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4.10. Ponto a ponto ou Multiponto: qual a diferença? 
 

 

Para  rea l ização  do curso ,  a  pr imei ra  necess idade  fo i  def in i r  

qual  t ipo  de  s i s tema de  v ideoconferênc ia  será  u t i l i zado ,  o  que  depende 

da  quant idade  de  pontos  de  in te ração:  s i s temas  ponto  a  ponto  ou 

s is temas  cent ra l i zados  são  modelos  pro je tados  para  comunicação  de  dois  

pontos  em tempo  rea l ,  para  emissão  e  recepção  de  dados;  no  caso  de  

es tarmos  t ra tando com mais  pontos  de  conexão  no  s i s tema,  ex is te  a  

opção  de  t rabalhar  com os  s i s temas  mul t iponto  em que “cada  

par t ic ipante  es tabelece  uma conexão  com o  MCU cent ra l  e  a  d i s t r ibu ição  

do f luxo  de  áudio ,  v ídeo  e  dados  para  cada  par t ic ipan te  é  fe i ta  pe lo  

MCU que mesc la  os  vár ios  f luxos  de  áudio ,  se lec iona  o  f luxo  de  v ídeo  

correspondente  e  re t ransmi te  o  resul tado para  todos  os  ou t ros  

par t ic ipantes .”  (h t tp : / /www.rnp .br /newsgen/0105/video .h tml)  

 Para  o  p lanejamento  e  a  rea l ização  do  curso ,  dev ido a  

necess idade  in ic ia l  de  acompanhar  somente  uma turma inser ida  no  

pro je to ,  f i cou  dec id ido  u t i l i zar  um s is tema ponto  a  ponto ,  com um único 

te lecent ro  para  in teração  em Camaçar i ;  o  ob je t ivo  fo i  ver i f icar  a  

rea l ização  des ta  exper iência  com somente  es ta  turma,  anal i sando  suas  

reações  ao  programa de  TV e  aos  recursos  web,  o  que  dará  supor te  para  

o  invest imento  e  o  enfrentamento  de  novos  desaf ios ,  com a  

poss ib i l idade  de  u t i l i zarmos  uma rede  de t ransmissão  mul t iponto  e  

d iversos  pontos  de  in te ração  conec tados  em um fu turo  breve .   

Podemos ver i f i car  fac i lmente  como es ta  dec isão  modi f ica  a  

exper iênc ia  v iv ida  nes te  pro je to :  em pr imei ro  lugar ,  se  u t i l i zamos  um 

s is tema ponto  a  ponto ,  es tamos cons tantemente  l igados  a  e le ,  temos uma 

comunicação  de  fác i l  ges tão ,  po is  bas ta  responder  aos  s ina is  de  áudio  e  

v ídeo  que  nos  são  requis i tados .  Se  o  a luno  levanta  a  mão,  se  levanta ,  ou  

d iz  no  te lecent ro  que  não  entendeu  ou não  ouviu,  recebemos  sua 

so l ic i tação  no es túd io  e  in te r rompemos  o  programa para  permi t i r  a  
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in teração .  Caso  t ivéssemos  d iversos  pontos  de  envio  e  recepção ,  ser ia  

impossível  func ionar  des ta  manei ra ,  p rec i sar íamos ger i r  os  conta tos  

es túdio- te lecent ro ,  p rovavelmente  por  uma so lução  web,  pe la  qual  

montar íamos  uma f i la  de  acessos  ou  um rodíz io  da  par t ic ipação  de  cada  

local idade  envolv ida .  Es ta  in tervenção in termediada  pe lo  s i s tema web 

poder ia  se r  ace i ta  normalmente ,  mas  também poder ia  ser  um mot ivo de  

d ispersão ,  de  desmot ivação ,  v is to  que  o  a luno que  an tes  ‘perceb ia-se  

fac i lmente  perceb ido’  (mui tas  vezes  enxergando-se  no  v ídeo ,  como só  

ex is t ia  uma turma,  e ra  sua  tu rma que  es tava  sempre  sendo  apresentada 

no programa) ,  agora ,  encont ra r -se-á  bem mais  i so lado que  antes .  

 

 
E q u i p a me n t o s  l i g a d os  e  fu n c i o n a n d o  n o  mo me n t o  d a  t r a ns mi s s ã o  d o  

p r o g r a ma .  

 

Um segundo aspecto  que  prec i sa  se r  re fo rçado  é  que  a  

exper iência  de  t er  uma única  tu rma como públ ico ,  e  um s i s tema 

tecnológico  tão  desenvolv ido ,  fac i l i tou  s igni f ica t ivamente  a  
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comunicação de  es túd io  e  te lecent ro ,  pois  pro fessores  e  a lunos 

perceb iam-se  e  comunicavam-se  mutuamente ,  em tempo rea l ;  nes ta  

exper iência ,  mais  do  que  nunca ,  podemos  fa lar  que  há  pouca  d i fe rença 

en t re  a  exper iência  presenc ia l  e  a  exper iência  a  d is tância .   

 
4.11. Fenômenos de comunicação durante o uso de um sistema 

ponto a ponto  
 
 

Por  mui tas  vezes ,  um fenômeno de  comunicação marcou  as  

t ransmissões :  e ram os  pro fessores  buscando  respos ta  dos  a lunos ,  “E a í ,  

me  en tenderam?”,  “Quem va i  responder  minha  pergunta?” ;  de  manei ra  

s imi lar  ao  s i lêncio  presenc ia l ,  em que  todos  se  ca lam e  o  professor  pode 

press ionar  es te  ou  aquele  a luno para  par t ic ipar ,  o  professor  por  d iversas  

vezes  ten tou  fazer  o  mesmo por  in termédio  do  s is tema de 

v ideoconferência ;  t ão  imersos  em todas  as  poss ib i l idades  de 

comunicação  permi t idas  pe la  v ideoconferência ,  apesar  de  d is tan tes  dos 

a lunos  reagiam como se  es ta  d i s tância  não  exis t i sse ,  como se  es t ivessem 

f ren te  a  f rente .  

A  recordação des tes  fenômenos  nos  permi te  re f le t i r  sobre  a  

in tens idade  da  exper iência  v iv ida  quando potencia l izada  pelas  TIC’s ,  

nos  suger indo a  seguin te  pergunta :  porque  como se  es t ivessem? 

Professores  es tavam ou  não  es tavam frente  a  f ren te  com os  a lunos?  

Tanto  es tavam que  conversavam normalmente  en t re  s i ,  to ta lmente  

imersos  na  exper iência  de  es tarem f ren te  a  f ren te ,  apesar  de  d is tantes  

f i s icamente .  Aqui lo  que  es tava  sendo v iv ido a  d i s tância ,  pouco  poder ia  

ser  d i fe renciado da  p rópr ia  exper iência  presenc ia l .   

Jus tamente  por  conta  d i sso ,  podemos  d izer  que  aprendeu-se  

mui to  sobre  as  poss ib i l idades  de  comunicação  e  l inguagem com es te  

s i s tema,  do  es túd io  para  o  te lecent ro ;  e  como exper iência  in ic ia l ,  parece 

que  melhor  dec isão  não  poder ia  t e r  s ido  tomada,  pois  permi t iu  ver i f icar  

p r imeiro  as  ques tões  que desaf iavam o  p lanejamento ,  produção e  

ve icu lação  do  programa e  sua  comunicação  com o  por ta l  web,  para  j á  
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com a lgum conhecimento  adqui r ido ,  par t i r  para  uma segunda 

exper iência  onde  pudéssemos  v iver  um pouco mais  de  in teração,  um 

pouco  mais  de  “dis tância” ,  e  conseqüentemente ,  um pouco mais  de 

i so lamento  do  a luno;  apesar  do  re forço  da  idé ia  de  d i s tânc ia ,  necessár io  

porque a  d i s tância  ex is te ,  a inda  não  podemos  confundir  aqui lo  que  se  

propôs  nes te  curso  enquanto  exper iência  de  um processo  educacional  

p resenc ia l  u t i l i zando  as  TIC’s ,  com uma exper iência  de  educação  a  

d i s tância  propr iamente  d i ta .  

 
 

4.12. A taxa de transferência: um link de 512 kbps 
 
 

Os  s i s temas  de  v ideoconferência  u t i l izados  no  curso  supr i ram 

as  expecta t ivas  de  t ransmissão  e  re t ransmissão  de  s ina l ;  em pr imei ra  

ins tância  f i camos preocupados  com a  qual idade da  imagem,  que  a inda  é  

for temente  p ixeal izada ,  mas  sem comprometer  a  capacidade  de  

leg ib i l idade;  as  câmeras  dos  s i s temas  de  v ídeo  conferência  não  a judam 

mui to ,  as  câmeras  amadoras  e  p ro f is s ionais  geram imagens  com maior  

qual idade  e  i sso  se  re f le te  na  imagem f ina l .  

Como o  curso  anal i sado  t rabalhou  com um s i s tema ponto  a  

ponto  (um ponto  emissor  de  s ina l  e  um ponto  receptor  do  s ina l ,  

d i ferente  dos  s i s temas  mul t iponto ,  em que  o  s ina l  de  um ponto  emissor  

pode  ser  enviado  para  d iversos  pontos  receptores)  pouca  in te r ferência  

pode  ser  sen t ida  na  velocidade  de  envio  de  som e  imagem,  ev i tando a  

ocorrência  dos  conhec idos  ‘de lays’ ,  comuns  em s is temas  de  

comunicação  em tempo  rea l  (quando  es tes  de lays  são  freqüentes  e  

demorados  os  s i s temas  deixam de  se r  em tempo rea l ,  impl icando na 

qual idade  do  curso) .  Os  a t rasos  quando acontec iam eram pra t icamente  

impercept íve is ,  in f luenciando pouco  na  comunicação  do te lecent ro  com 

o  programa.  

 



 

 

145

4.13. Os profissionais de educação e sua atuação no projeto 
 

Faziam par te  da  equipe  de  prof i ss ionais  de  educação:  os  

pro fessores ,  o  moni tor  e  o  especia l is ta  em tecnologias ,  conhecido  no 

mercado  pelo  nome de  Ins t ruc t ional  Des igner  ou  Design  Ins t rucional  

(por  conta  de  preconcei tos  com o  te rmo ins t ruc ional ,  mui tos  des tes  

pro fi ss iona is  p re ferem ser  chamados  de  des igners  educac ionais ) .  

 

 
4.13.1. Os professores: o desafio de uma nova educação 

 
 

Os  professores  assumem o desaf io  de  serem os  apresen tadores  

do  programa de  TV;  para  efe t ivar  sua  par t ic ipação  prec isa ram rever  suas  

ações  de  ens ino,  adaptando-as  ao  modelo  do  programa de  Tv ,  cons t ru ído 

para  supr i r  as  expectat ivas  da  v ideoconferênc ia ;  t ambém precisaram 

conhecer  o  Webensino,  fazendo um para le lo  de  ações  que  acontecem 

sempre  s imul taneas ,  numa e  na  ou t ra  míd ia ,  o  a luno  que  pesquisa  na 

In terne t  busca  or ientações  no  programa de  tv ;  quanto  maior  o  

conhec imento  das  tecnologias ,  mais  fác i l  será  o  desenvolvimento  de 

ações  que  aprovei tem o  po tencia l  d isponível  de  manei ra  in tegrada ,  

complementar .  O programa de  TV e  o  Webens ino  são  duas  tecnologias  

d isponíve i s  para  um mesmo s i s tema;  não  podem ser  u t i l i zados  

separadamente ,  sem uma re f lexão  uni f icadora ,  in tegradora .  Ao pensar  no  

programa de  TV,  o  pro fessor  pensa  também no  Webensino;  aqui lo  que  

passa  na  TV provoca  e  induz  à  In ternet  e  ao  por ta l  de  aprendizagem.  

Percebe-se  que  para  a  par t ic ipação  do professor  nes te  curso ,  

a lguns  desaf ios  prec i sam ser  en fren tados  e  superados  durante  o  

processo :  em pr imei ro  lugar ,  a  ausência  do  pro fessor  do  ambiente  da  

sa la  de  au la  ex ige  dele  uma a tenção maior  na  observação  d i re ta  das  

imagens  d isponívei s ,  e  p r inc ipa lmente ,  das  in formações  pos tadas  no  

webensino .  No ensino  presenc ia l  a  observação  d i re ta  tem papel  

fundamenta l  no  acompanhamento  e  aval iação das  ações  educac ionais  
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junto  aos  a lunos;  no  caso  des te  curso ,  se  quiséssemos  manter  a  

observação  d i re ta  como pr inc ipal  modelo  de  aval iação,  p rec isar íamos de  

uma câmera  por  a luno ,  o  que  já  sabemos  de  an temão ser ia  inv iáve l ;  por  

i sso  re força-se  a  necess idade  de  acompanhar  de  per to  as  in formações  do 

Webens ino .  

Para  que  as  in formações  do  Webensino  auxi l i em no  processo  

de  ava l iação de  cada  a luno,  ident i f icando suas  t ransfo rmações  e  

desenvolvimento  duran te  todo o  processo ,  é  p rec iso  escolher  as  

perguntas  cer tas ,  a  quant idade  cer ta ,  re lac ionar  es tas  perguntas  com o  

programa,  seus  quadros ,  v ídeos ,  e tc . :  o  p lanejamento  do  professor  

prec i sa  de  mui to  mais  de ta lhamento ,  de  mais  in formações ;  e le  passa  

mais  tempo lendo as  mensagens  de  seus  a lunos  e  os  ava l iando  que 

ass is t indo-os  no  programa de  TV;  e  suas  ações  na  TV são or ien tadas  

pe los  indicadores  de  t ransformação  ev idenciados  nos  tex tos  postados  no  

webensino ,  re fe rente  a  cada  a luno .  

Por  f im,  a lém destas  questões ,  o  professor  prec isa  rever  sua  

a tual  condição  docente ,  reaval iando seus  concei tos  e  va lores :  um 

modelo  educacional  como es te  não  possui  uma fórmula  mi lagrosa  que 

possa  ser  rep l icada  para  todos ,  nem os  l imites  e  as  poss ib i l idades  de  

produção do  conhecimento  es tão  todas  exaur idas ;  aprende-se  

cons tan temente  com um proje to  orgânico ,  v ivo ,  em que  todos  par t ic ipam 

e  se  mis turam,  se  confundem e  se  d is t inguem; cada  uma das  par tes  do  

processo  organizam-se  natura lmente  numa unidade  a t iva ,  pois  do  

cont rár io  não  sobreviver iam,  é  fazendo que  se  aprende  a  manei ra  mais  

adequada para  se  fazer ;  se  não  ex is te  uma fó rmula  não  ex is te  um autor  

des ta  formula ,  não  ex is te  aquele  que  possu i  a  au tor idade  do saber ,  no  

caso  da  h i s tór ia  da  educação  e  das  sa las  de  au la ,  há  tanto  cr i t icadas  e  

revis tas ,  o  argumento  da  autor idade  é  a  d i s t inção  pelo  conhecimento  que 

detém os  professores ,  in fer indo  a  d is t inção  en tre  aquele  que  possu i  e  

aquele  não possu i .  
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I ma g e m d e  u m i n t e r v a l o  d o  p r o g r a ma  d e  T v :  p r o fe s s o r  e  a p r e s e n t a d o r  

e s t u d a m o  r o t e i r o ,  c a me r a s  p r e p a r a m- s e  p a r a  t o ma d a  d a s  i ma g e n s .  

O  programa de  TV anal i sado des ta  forma é  um complemento  

do  Webensino;  o  pro fessor  é  tan to  um personagem do  programa,  o  

personagem pr incipal ,  quanto  um an imador  de  cole t iv idades  na  

comunidade  que  se  forma pelo  Webensino;  seu  papel  no  programa é  

fundamenta l ,  mas  o  g lamour  da  TV não pode confundi r  a  rea l  

impor tância  de  cada  componente  do  s is tema como um todo;  o  

p lane jamento  e  acompanhamento  das  in formações  do  Webensino  são  tão 

impor tantes ,  ou  ta lvez  a té  mais ,  que  os  própr ios  programas  de  TV.    

O  professor  que  antes  era  uma pessoa  p resente  na  sa la  de  au la ,  

e  pe la  sua  presença  como fornecedor  de  conhec imentos  se  bas tava  ( i s to  

é ,  pouco re f le t i a  sobre  suas  poss ib i l idades  p lás t icas ,  es té t i cas) ,  agora  

enxerga  cada  minuto  do  seu  programa como um pequeno espe tácu lo  

par t icu lar ;  espe tácu lo  que  prec isa  se r  mui to  bem plane jado,  pois  não 

tem a  opor tun idade  do  ensaio ,  é  ao  v ivo;  a lém de  dominar  os  

conhec imentos  necessár ios  de  sua  d i sc ip l ina ,  e le  prec i sa  es tar  em 
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conta to  com os  a lunos ,  manter  acesa  a  comunicação  e  não  dar  espaço  a  

monotonia  e  ao  tédio .  

O professor  é  nes te  modelo  quem p laneja  e  apresen ta  as  

a t iv idades  d idát icas ;  faz  i s so  pe lo p rograma,  mas  suas  or ien tações  

in ic ia i s  podem também es ta r  postadas  num arquivo  pelo  Webens ino;  

após  es te  conta to  in ic ia l ,  e le  sens ib i l iza  os  a lunos  para  o  desaf io  

proposto ,  p rovoca  re f lexões ,  ques t iona  pos ic ionamentos ,  po is  des ta  

manei ra  ev i ta  a  apat ia ,  a  desmot ivação e  a  monotonia ;  a  par t i r  des te  

momento ,  o  pro fessor  acompanha  as  ações  dos  a lunos ,  por  observação 

d i re ta  e  pe lo  Webensino,  t i rando dúvidas ,  fo rnecendo or ien tações ;  

enquanto  acompanha ,  o  professor  também ava l ia ;  por  f im,  o  pro je to  dos  

a lunos  exige  o  apoio  do  professor  para  sua  execução  e  manutenção,  

t an to  professor  quanto  a lunos  pre tendem com o  pro je to  i r  a lém das  

f ronte i ras  da  sa la  de  au la ,  p romovendo mais  um espaço  cr í t i co  para  

re f lexões  sobre  o  presen te  e  o  fu turo  da  comunidade em que v ivem;  o  

resul tado do  pro je to  executado  é  de  todos .   

 
 

4.13.2. Monitores: muito mais companheiros que censores 
 
 

O moni tor  é  um observador :  t ra ta-se  do  único  prof i ss ional  de  

educação  presen te  na  sa la  de  aula ,  logo  pode  ser  um pedagogo ou 

es tudante  de  pedagogia ,  que  encont ra -se  na  sa la  de  au la ,  

p resenc ia lmente .  O pape l  do  moni tor  é  o  de  acompanhar  d iar iamente  as  

a t iv idades  dos  a lunos ,  regi s t rando  in formações  re ferentes  aos  seus  

compor tamentos  (a  fa l ta  de  d i sc ip l ina  é  um dos  maiores  in imigos  da 

au tonomia) ,  aspec tos  técn icos  que  in ter f i ram na  qual idade  das  au las ,  e  

out ras  in formações  de  contex to  local  da  sa la  de  aula  e  que  à  d i s tância ,  

pe lo  es túd io ,  são  de  d i f íc i l  iden t i f icação .  

Por  ser  o  ún ico  presen te  na  sa la  de  au la ,  é  na tura l  que  o  

moni tor  se ja  v i s to  como o  elemento  censor ,  aque le  que  regula  e  contro la  

os  a lunos;  mas  é  necessár io  re forçar  que  seu  papel  não  é  esse ;  seu  papel  
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é  o  de  observar  o  andamento  das  au las ,  l evantando  in formações  

su f ic ien tes  para  re t ra ta r  o  ambiente  presencia l  de  manei ra  a  permi t i r  que 

o  professor  tome as  decisões  adequadas  para  a  corre ta  execução  das  

a t iv idades  p lanejadas .  

A  comunicação  ent re  professor  e  moni tor  é  f requente ,  no 

momento  das  aulas ,  an tes  e  depois  de las .  O moni tor  acompanha  o  

p lane jamento  das  aulas ,  por  ser  aquele  que  es tá  presenc ia lmente ,  

assumindo  ass im a lgumas  a t iv idades  de  fundamenta l  importânc ia  para  o  

andamento  das  ações  educacionais  ( se  a  a t iv idade  no  programa é  de 

apresentar  um t rabalho ,  o  moni tor  pode colocar  os  a lunos  em f i la ,  

o rganizar  suas  apresentações ,  e tc . ) ;  no  momento  do  programa,  o  moni tor  

garan te  o  s i lêncio ,  busca  sus tenta r  uma condição  na  sala  de  aula  que 

garan ta  a  concent ração  dos  a lunos  na  TV;  quando  acessando o  

Webens ino ,  o  papel  do  moni tor  é  também o  de  a judar  no  manuseio  do  

computador ,  t i rando  dúvidas  de  so ftware  e  hardware ,  e  ident i f icando 

problemas  no  programa de  tv  t ransmi t ido  pelo  s i s tema de 

v ideoconferência  e  no  por ta l  web  que  ex i jam in tervenção  imedia ta ;  

exper iência  de  u t i l i zação  da  In ternet  e  de  recursos  de  h iper tex tos  

também é  um requis i to  impor tan te  para  o  per f i l  de  par t ic ipação  des te  

pro fi ss iona l  ou  técn ico  no  curso .  

O papel  de  superv isão  e  censura  também é  executado ,  mas  de  

manei ra  indi re ta ,  re forçando sempre  as  dec isões  tomadas  pe lo  professor ,  

e  somente  em casos  de  exceção ,  para  ev i tar  o  desv i r tuamento  da  função 

do moni tor ,  e  o  conseqüente  desgaste  da  sua  re lação com os  a lunos ,  que  

deve  ser  de  parcer ia  e  assessoramento .   

 

4.13.3. O papel do Designer Educacional 
 

O  papel  des te  p rof i ss ional  é  de  importância  c rucia l  para  es te  

pro je to .  Conhecedor  das  tecnologias  d i sponíve is  e  dos novos  concei tos  

resul tan tes  da  potencia l ização  que  es tas  tecnologias  in ferem a  produção 
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de  conhecimento ,  sua  função  é  invest i r  em ações  educacionais  que 

façam uso das  tecnologias  de  manei ra  efe t iva ,  e  não  f igura t iva .  

Ao usar  a  In te rne t  em sa la  de  au la ,  um professor  adaptará  o  

que  no  passado  era  uma pesquisa  na  b ib l io teca ,  para  uma pesquisa  na  

rede;  seu  supor te  a inda  é  o  do  ensino  presenc ia l ,  e  a  In te rnet  a inda  é  a  

subs t i tu ta  da  b ib l io teca .  O Designer  Educacional  conhece  as  

potencia l idades  da  rede  na  produção  do  saber ;  sendo  ass im,  e le  auxi l ia  

no  p lanejamento  das  au las  p rovocando  os  p ro fessores  a  fazer  uso  efe t ivo  

das  tecnologias  d i sponíveis .  

Es te  espec ia l i s ta  garan te  que  o  programa de  TV func ione  de  

acordo  com o  Webens ino ,  sem que  um dest i tua  a  função  do  out ro ;  as  

in ter - re lações  en t re  as  a t iv idades  em andamento  no  Webensino  e  os  

quadros  e  v ídeos  do  programa de  TV,  bem como a  própr ia  l inguagem do 

programa de  TV e  o  mater ia l  e laborado  e  fornecido  pelo  Webens ino ,  

todo  es te  conjunto  de  in formações  produzidas  es tá  exposto  ao  senso 

c r í t i co  des te  prof i ss ional ,  que  assume a  responsabi l idade  de  fazer  uso  da 

tecnologia  explorando  suas  po tencia l idades ,  sem perder  de  v is ta  o  

compromet imento  pol í t i co  de  suas  ações .  

Além de  conhecedor  das  t ecnologias ,  o  des igner  a tua l iza-se  

f ren te  aos  concei tos  resu l tan tes  das  TIC’s ,  buscando  ampl iar  o  ra io  de 

ação  da  comunicação  e  da  produção de  conhec imento :  i s to  s igni f ica  a  

revisão  das  ações  do  pro je to  de  manei ra  a  to rná- las  mais  h iper tex tuai s ,  

in tera t ivas ,  in terd isc ip l inares ,  e tc .  O des igner  faz  um cruzamento  das  

in formações  re fe ren tes  as  TIC’s  d i sponíveis  no  pro je to  com as  d i re t r izes  

educaciona is  p ropostas ,  suger indo  novas  ações  e  recursos .  

 

4.14. A equipe técnica: como montar uma TV 
 

Para  montar  a  TV (va le  ressa l ta r  que segundo os  parâmet ros  

des te  curso ,  e  para  ve icu lação  num s is tema de  v ideoconferência ) ,  fo ram 

necessár ios  os  seguin tes  técn icos :  técn icos  para  operação  de  câmera ,  
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técnicos  para  ed ição  de  imagens  on l ine  e  o f f l ine ,  t écn icos  para  

i luminação  e  sonor ização ,  a r t i s tas  p lás t icos  e  g ráf icos  para  layout ,  

montagem de  cenár io ,  es túd io  e  preparação  dos  a tores  e  p rofessores  para  

apresentarem-se  no  v ídeo.  

Desta  manei ra ,  contamos  com a  par t ic ipação  de  um técn ico  de 

câmera ,  responsável  pe la  manipulação de  t rês  câmeras  s imul taneamente ;  

o  mesmo técnico  de  câmera  assumiu  também o  pape l  de  compor  a  

i luminação  do  es túdio ,  def in ida  sempre  antes  do  in íc io  das  t ransmissões ,  

de  acordo com as  posições  do  a tor ,  do  pro fessor  e  dos  e lementos  do  

cenár io .   

A ed ição  das  imagens  capturadas  d iv ide-se  em dois  t ipos :  um 

em tempo rea l ,  que  def ine  os  cor tes  e  cont inu idades  do  programa em 

andamento ,  ao  v ivo;  e  ou t ro  que  ed i ta  os  v ídeos  de  conteúdo ,  fora  da 

veloc idade  do  programa ao  v ivo .  As  edições  em tempo rea l  fo ram 

rea l izadas  por  dois  t écn icos:  um assumia  a  d i reção  da  mesa  de  cor te  de 

imagens ,  segundo parâmet ros  tan to  técnicos  quanto  de  l inguagem;  o  

out ro ,  uma espécie  de  co-d i reção ,  ass is t indo o  programa e  apoiando  o  

cor te  das  imagens  e  as  inserções  de  v ídeos  de  conteúdo ,  em acordo  com 

o  ro te i ro  do  programa previamente  e laborado .  As  ed ições  em tempo rea l  

def inem o  ros to  que  o  p rograma terá ,  aqui lo  que  se rá  ass i s t ido ;  o  cor te  

des tas  imagens  tomam como referência  um ro te i ro  do  programa 

(e laborado  tendo  como base  o  p lane jamento da  au la) ,  as  l imi tações  

t écnicas  e  a  in tervenção  d i re ta  de  um di re tor  do  programa (es te  d i re tor  

não  é  considerado par te  da  equipe  técnica ;  e le  conhece  o  ro te i ro  com 

detalhes  e  se  compromete  em fazer  o  programa ocor rer  dent ro  das  

necess idades  educac ionais  iden t i f icadas  pe lo  professor ) .   

As  ed ições  dos  v ídeos  de  conteúdo  são  fe i tas  fo ra  do  horár io  

das  t ransmissões ,  e  seguem um rote i ro  pré-e laborado  pelo  professor ,  que 

def ine  aqui lo  que  fará  par te  de  seus  programas .  Es tes  conteúdos  

d ia logam com o  andamento  das  au las ,  contex tua l izando concei tos ,  

apresentando  ou t ras  rea l idades ,  p romovendo a  d i scussão  e  a  ref lexão.  
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Além do pro fessor ,  o  Designer  Educacional  acompanha  e  in ter fere  

d i re tamente  na  composição des tes  v ídeos ,  levando em consideração  o  

tempo que  levarão  sendo  apresentados  no  programa (para  evi ta r  apat ia ,  

monotonia) ,  e  como es tes  v ídeos  se  re lac ionam com o  Webensino ,  

ver i f i cando a  poss ib i l idade  de  subst i tu í - los  por  out ros  recursos  ou  

a t iv idades  como pesquisas ,  a t iv idades  em grupo ,  e tc .  Os  v ídeos  de 

conteúdo cumprem uma função  de  v isual ização  de  contex tos  e  

in formações ;  prec isam de  u t i l i zação  cuidadosa ,  ev i tando o  desgas te  das  

so luções  encont radas  e  do  própr io  programa;  cabe  ao  Designer  

Educac ional  aval iar  os  excessos  e  a l t e rna t ivas  d i sponíveis .  

A sonor ização  do  s i s tema é  ou tro  aspecto  de  fundamenta l  

impor tância :  a  imagem sem a  s incronia  do  som in ter fere  d i re tamente  na 

qual idade do  programa.  Os  mesmos  técn icos  que  assumem a  ed ição  em 

tempo rea l  ver i f icam se  a  qua l idade  do  som es tá  audível  de  um lado  e  de 

out ro  da  v ideoconferência ;  uma es t ru tura  de  micro fones  (microfones  de 

mão ,  de  ambiente ,  sho tgun ,  e tc . )  e  de  ca ixas  ampl i f i cadas  na  sa la  de 

au la  e  no  es túd io  garan tem a  cap tação  e  reprodução  do som,  para  que 

todos  conversem em tempo rea l  e  sem in ter ferênc ias .  

Ques tões  re fe ren tes  a  cenár io ,  f igur ino,  maquiagem,  e lementos  

de  cena ,  fo ram pouco  di scut idas  no  programa,  tendo  s ido  normalmente  

t ra tados  de  manei ra  improvisada ,  o  que  teve  como conseqüência  di re ta  a  

pobreza  es té t ica  (houve  pouco  t ra tamento  es té t ico  de  cenár io ,  os  

e lementos  do  cenár io  normalmente  e ram ident i f icados  nos  p lanos  de 

au las ,  resu l tantes  de  so l ic i t ação dos  professores)  e  a  fa l ta  de  conce i to  e  

acabamento;  in ic ia lmente  o  cenár io  fora  montado  com uma mesa  cent ra l  

a  f rente ,  numa espécie  de  bancada de  apoio ,  f icando  a  f rente  do 

pro fessor  e  do  a tor ;  em pouco  tempo  percebemos  que  a  mesa  d iminuía  o  

espaço  para  movimentação de  todos ,  d i f icu l tando  o  t râns i to  no  es túdio ,  

o  que  nos  levou  a  re t i rá- la ;  a lém d isso ,  a  so lução  do  es túd io  sem a  mesa 

centra l  à  f rente ,  com professor  e  apresentador  jun tos  conversando de 
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manei ra  descontra ída ,  d iminuiu  o  ar  pesado e  in f lex íve l  da  cu l tura l  

au tor idade  docente ,  a  mesa  cen t ra l  parec ia  separar  o  professor  do  a luno .  

O  fundo azul  produzido  com uma s imples  lycra  es t icada 

fac i l i tava  a  mobi l idade  dos  cenár ios  quando pro je távamos  as  imagens  do  

te lecent ro  em Chroma Key ;  a  depender  da  imagem que pro je távamos 

t ínhamos um efe i to  no  públ ico :  se  colocarmos  os  a lunos no  te lecent ro ,  

t a lvez  por  es tarem se  vendo  e  percebendo como suas  par t ic ipações  

ocorr iam,  f i cavam mais  a ten tos  e  colaborat ivos;  em momentos  mais  

descont ra ídos  co locávamos  imagens  d iversas ,  fo tos ,  pequenos  v ídeos  em 

loop;  a  te la  do  programa de  TV não  parava  em um único  enquadramento ,  

p rocurávamos  mudá- lo  constantemente .  

Es ta  nova d isposição  de  cenár io  e  a  agregação do fundo azu l  

nos  permi t i ram v iver  exper iências  grandiosas ,  como a  representação  do 

a tor ,  que  numa sacada  genia l  conversava  com os  a lunos  o lhando-os ,  

supos tamente ,  de  f ren te :  o  a tor  f i cava  de  cos tas  para  a  câmera  quando 

um aluno aparec ia  p roje tado no fundo azul  sob e fe i to  do  Chroma Key  e  

conversava  com e le  f ren te  a  f ren te ,  em verdade ,  de  manei ra  bas tan te  

convincente ,  o  a tor  d ia logava so l i ta r iamente  com o  fundo azu l  de  lycra .  

Um out ro  e fe i to ,  decor rente  das  horas  levadas  em observação 

do programa pela  equipe  técnica ,  den t ro  da  sa la  de  operação  de  TV,  

também fora  perceb ido:  o  programa era  fe i to  por  um públ ico  duplo ,  o  

te lecent ro  e ra  o  públ ico  do  es túd io e  o  es túd io  era  o  públ ico  do 

te lecent ro ;  o  te lecen t ro  ass i s t i a  ao  programa t ransmi t ido  do  es túd io ,  

par t ic ipava  e  in te r fer ia ;  o  es túdio  ass is t ia  t an to  aos  a lunos  observando 

suas  par t i c ipações  e  se lec ionando-as  quanto  ao  própr io  es túd io  

enquadradando  pro fessor  e  apresen tador ,  na  a r t i cu lação  des tas  imagens  

e  depoimentos  contava  a  h is tór ia  da  a t iv idade  educacional  que v inha  

sendo desenvolvida;  nem es túd io  nem te lecen t ro  conseguiam te r  a  v isão  

do  todo ,  perceb iam todo  o  programa como um s i s tema de  duas  par tes  

que  se  t ransformavam em somente  uma.  
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Daí  nossa  surpresa  ao  ass is t i rmos  o  programa do  aquár io ,  

como chamávamos  a  ante-sa la  do  es túd io ,  a  sa la  de  operação  de  TV:  dal i  

perceb íamos  que  surg ia  um terce i ro  públ ico ,  t e lespectadores  s i lenc iosos  

e  a tentos  t inham a  opor tunidade  de  es tudar  todo o  processo  educacional ;  

a  observação  d i re ta  daquelas  au las  fo ram a  grande  fonte  das  

in formações  l evantadas  e  aqui  apresen tadas ,  poss ib i l i t ando-nos  d i scut i r  

ques tões  como a  proposição  de  um novo per f i l  docente ,  a  necess idade  de  

aproximar  os  pro fessores  do  modus  facendi  e  operandi  das  TIC’s ,  a  

impor tância  da  es té t ica  e  da  ludic idade  para  educação ,  em resumo,  a  

percepção por  todos  do  vas to  un iverso  de  a l te rnat ivas  que  as  TIC’s  

associadas  a  um novo  paradigma de  ens ino  e  aprendizagem,  pode 

in terv i r  e  t ransformar  a  manei ra  que  ho je  fazemos  educação  ( será  que  já  

não t ransformou?) .  

Como gravamos  todas  as  au las  do  pro je to ,  percebemos  que  e las  

podem ser  aprovei tadas  ao  serem ass i s t idas  pe lo  grupo  de  educadores  

para  uma anál i se  c r í t i ca  do  modelo  de  educação  pra t icado,  suas  

a t iv idades ,  seus  concei tos  e  d i scursos ;  professores  puderam enxergar  a  

s i  mesmos  exercendo  a  docênc ia  e  re f le t indo sobre  e la ,  buscando 

manei ras  de  ag i r ,  se ja  p resenc ia l  ou  a  d is tância .  

 

 

4.15. Questões sobre a qualidade de som e imagem 
 

 

Ao abordar  o  tema da  leg ib i l idade  das  imagens  e  dos  sons  nas  

au las ,  reforço  duas  ques tões  que  t iveram impacto  s igni f ica t ivo  no  

sucesso  do  curso .  Parece  óbvio  que  sons  e  imagens  t ransmi t idas  com má 

qual idade  d i f icu l tar iam a  in te rpre tação  dos  a lunos  –  os  par t ic ipantes  do  

curso  –  e  impedi r ia  uma comunicação  sem ru ídos  en t re  os  pó los ,  

t e lecent ro  e  es túdio.  
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Talvez  jus tamente  por  ser  um problema tão  óbvio ,  nos  ex ige 

cu idado redobrado;  a  qual idade  do  som que  se  ouve no  te lecen t ro  apenas  

se  ouve no te lecen t ro ,  não  pode  ser  perceb ida  do  es túd io  onde  as  

imagens  e  sons  são  enviados .  Se  no  decor re r  da  t ransmissão  ru ídos 

in ter ferem e  d i s torcem o  s ina l ,  o s  es tudantes  podem não  ouvir  nada  e  

perder  comple tamente  a  concent ração  do  programa;  o  mesmo va le  para  

a lguns  v ídeos  que  exi jam a  percepção de  de ta lhes  e  que  o  mínimo de  

p ixea l ização  possa  v i r  a  in ter fer i r  no  seu  entendimento .  Fa tos  como esse  

aconteceram quando  v ídeos  p ré-ed i tados  foram passados  no  es túd io ,  

como complementação  dos  t emas  d iscut idos  pelos  pro fessores :  em 

a lguns  casos  legendas  não  puderam ser  l idas8,  em out ros  o  som de  

músicas  de  fundo em a lguns  v ídeos  d i f icu l tavam o  som das  locuções ,  

e tc .  Percebe-se  com es tas  exper iências  que  quando  uma míd ia  

t ransmi t ida  pode  dar  e r rado ,  e la  dá  (a  já  conhecida  le i  de  murphy) ;  por  

conta  d isso ,  todas  as  míd ias  que  se rão  u t i l i zadas  pe lo  s i s tema de  

t ransmissão  prec isam ser  t es tadas  prev iamente  ( t ransmi t idas  e  ass i s t idas  

por  a lguma pessoa  do  te lecen t ro)  e  corr ig idas  quando  necessár io  (em 

a lguns  casos  a té  descar tadas) ,  po is  as  conseqüências  do  s i s tema de 

v ideoconferência  são  imprevis íve i s .   

Além des tas  ressa lvas ,  va le  re fo rçar  do is  aspectos :  t an to  no 

es túdio  quanto  no  te lecen t ro ,  aqui lo  que  não  se  ouve d i re i to  e  nem se  vê 

com qual idade ,  não  se  ass i s te ,  não  se  acompanha ,  perde-se  o  in teresse  

rap idamente ;  se  começamos o ferecendo  um s inal  de  v ídeo  de  qual idade  

duvidosa ,  por  vezes  p ixeal izada ,  pe lo  menos  o  s ina l  de  áudio  deve  se r  

impecável ,  l impo o  máximo poss ível  e  em volume adequado;  a  imagem 

funciona  pouco sem o  som,  que  serve  mui tas  vezes  como um indicador ,  

aquele  que  d i rec iona  o  que  se  quer  d izer  com as  imagens ,  que 

contex tual iza ;  na  maior ia  das  vezes  o  som de  que  fa lamos  aqui  é  uma 

                                                           
8 Se vale guardar uma máxima para a produção do programa é: “nunca utilizar legendas no programa”; devido 
a falta de qualidade das imagens, sempre um pouco pixealizada, todos os quadros em que utilizamos legenda 
foram prejudicados, pois acabaram pouco entendidos pelos alunos, que não conseguiam acompanhar as 
legendas, sempre bastante ilegíveis. 
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locução;  a  ver i f i cação da  qua l idade  do  som e  imagem devem ser  fe i tas  

todos  os  d ias  an tes  do  in íc io  das  t ransmissões .   

 

4.16. Quais os profissionais necessários para o sistema? 
 

Para  que es te  s i s tema funcione ,  técnica  e  educacionalmente ,  

t an to  no  es túd io ,  onde as  imagens  se rão  produzidas  para  t ransmissão ,  

quanto  na  sa la  de  aula ,  onde as  a t iv idades  acontecem (e  a lgumas  

imagens  também são  produzidas) ,  uma equipe  de  pro fi ss ionais  prec isará  

ser  ac ionada:  câmeras  para  f i lmagem,  ed ição  onl ine e  o ff l ine  das  

imagens  capturadas ,  pedagogos  moni tores  para  sa la  de  au la ,  e tc .  

Es tes  prof i ss ionais  podem ser  d iv ididos  em grupos:  os  de 

ordem técnica ,  que  assumem a  manipulação  dos  equipamentos  para  

operação do  s i s tema;  os  pro f iss ionais  de  educação ,  que  assumem a  

responsabi l idade  pe lo  p lane jamento ,  execução,  acompanhamento  e  

aval iação  das  a t iv idades  propostas ;  os  de  comunicação ,  que  operam a 

lóg ica  do  s is tema,   no  sen t ido  de  iden t i f icar  e  apr imorar  os  e lementos  de 

sua  l inguagem,  desenvolvendo-a ;  os  de  cará ter  gerencia l ,  que  assumem a  

v isão  do todo e  em todos  os  sen t idos:  contas  e  inves t imen tos ,  

cont ra tações  e  a l inhamentos ,  p lanejamento  educacional  e  es t ra tég ico,  

e tc .   

À segui r  apresento  um d iagrama com a  es t ru tura  f í s ica  do 

pro je to  e  seus  respect ivos  componentes :  

 

a .  Estúdio  Cent ra l :  o  es túdio  é  o  ambien te  do  programa,  onde 

acontecerá  a  v ídeo conferênc ia ;  ent re  os  recursos  e  a t iv idades  

necessár ias  te remos  câmeras  d ig i ta i s ,  uma es t ru tura  de 

ins ta lação e lé t r i ca ,  k i t  de  microfones ,  k i t  de  i luminação ,  

e lementos  de  cenár io ,  i so lamento  acúst ico .  Nes te  espaço 

es tarão  os  pro fessores ,  o  apresentador ,  um câmera  e  

componentes  da  equipe  de  produção .  



 

 

157

 

 
E s q u e ma  d a  e s t r u t u r a  f í s i c a  d o  p r o j e t o  ( c o n t i n u a  n o  q u ad r o  s e g u i n t e ) .   

 

b .  Operação do  Programa:  es te  é  o  ambiente  onde se rá  edi tado  e  

acompanhado as  a t iv idades  do  es túd io ,  const ru indo o  programa 

ao  v ivo,  p revendo  e  executando  in te rvenções;  en t re  os  recursos  

des te  ambien te  te remos um te levisor  para  cada  câmera ,  v ídeos  

para  reprodução  de  mídias  d ig i ta i s ,  computadores ,  mesa  de  

som,  in te rcomunicadores ,  moni tor  d ig i ta l ,  waveform,  e tc .  Nes ta  

sa la  poderão  es ta r  p resen tes  um edi tor  do  programa ao  v ivo  e  

um ass is tente ,  o  des igner  educacional  para  ver i f icar  a  

implementação  do  ro te i ro ,  ou t ros  componente  da  equipe  

in teressados  em in ter fer i r  ou par t i c ipar  da  ed ição  onl ine .  

 

c .  I lhas  de  conteúdo:  ed ição  de  todos  os  quadros  of f - l ine  a  serem 

u t i l izados  no  programa;  es tas  i lhas  são  computadores  de  ed ição  

não  l inear ,  com vídeo  para  reprodução  de  mídias  d ig i ta i s ,  DVD,  

TV.  Nesta  máquina  normalmente  apenas  t raba lha  o  edi to r ;  por  
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vezes  o  pro fessor ,  o  ro te i r i s ta  ou  o  des igner  educacional  

acompanham as  edições  para  garant i r  a  f idedignidade  com o  

ro te i ro .  

 

d .  Cent ra l  de  conteúdo:  t ra ta-se  de  uma v ideoteca ,  onde  v ídeos  

podem ser  pesquisados ,  a rmazenados  e  ass i s t idos;  f reqüentado  

pela  produção ,  ro te i r i s tas ,  p rofessores ,  e  todos  os  demais  

in teressados  componentes  do p ro je to  ou  não .   

 

 
C o n t i n u a ç ã o  d o  e s q uema  d a  e s t r u t u r a  f í s i c a  d o  p r o j e t o .   

 

e .  NEAD –  Concepção  e  Gestão :  nes ta  sa la  es tão  todos  os  

componentes  do  pro je t  que  concebem e  redigem os  ro te i ros ;  

p rofessores  rea l izam os  p lane jamentos  e  par t ic ipam de  

reuniões ;  o  apresentador  par t ic ipa  de  reuniões ,  faz  pesquisas ,  

t i ra  dúvidas ;  os  ro te i r i s tas  red igem os  ro te i ros ;  é  chamada  de  

sa la  de  c r iação  pelos  in tegran tes  do  grupo.  
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f .  Telecent ro :  l abora tór io  de  informát ica  com um computador  por  

a luno ,  onde  os  a lunos  ass i s tem as  aulas  e  par t ic ipam por  meio  

de  te lev isores  espalhados  na  sa la ,  uma câmera  para  captura  da  

imagem e  envio  pe la  v ideconferencia ;  o  moni tor  é  o  ún ico  

componente  do  curso  presen te .  

 

g .  Sis tema de  Videoconferência  e  Por ta l  de  Aprendizagem:  sem a 

necess idade  de  maiores  esc la rec imentos  devido a  toda  

d isser tação  abordar  exa tamente  as  ques tões  de  u t i l ização  des tas  

tecnologias ,  o  ob je t ivo  é  apenas  s ina l izar  que  todo  o  s i s tema 

funciona  com base  no  seu  funcionamento .  

 

4.17. Considerações sobre planos de aulas e roteiros 
 

Os  p lanos  de  au las  eram fe i tos  pe los  p rofessores ,  

acompanhados  pelo  des igner  ins t ruc ional ,  que  ver i f i cava  os  conteúdos  

t rabalhados ,  as  a t iv idades  suger idas ,  r ecursos  u t i l izados .  De  in íc io ,  a  

única  or ien tação fornecida  aos  pro fessores  fora  aprovei tar  suas  

exper iências  p resencia is  de  docência ,  apresen tá- las  aos  des igners  

ins t ruc iona is  da  manei ra  mais  de ta lhada  poss ível ,  numa espécie  de 

descr ição  do  que  era  fe i to  em sa la  de  au la ,  um passo  a  passo ;  

buscávamos  começar  a  montar  para  o  professor ,  inexper ien te  nos  

recursos  e  l inguagens  da  te levi são ,  c inema e  v ídeo,  aquele  que  ser ia  seu  

novo ins t rumento  de  t rabalho ,  o  ro te i ro  do  programa.  

Seu  p lano  de  au la  se rv ia  de  base  para  o  ro te i ro ;  tomando es ta  

re fe rência ,  os  des igners  ins t ruc ionais  e  ro te i r i s tas  pensavam as  

poss ib i l idades  do  modelo ,  suger iam a t iv idades  e  provocavam a  

u t i l ização  dos  demais  recursos  do  s i s tema.  Os  ro te i ros  se r iam escr i tos  

sob  a  superv isão  dos  professores ,  que  podiam fazer  modi f icações  a  

qualquer  momento .  Depois  de  escr i tos ,  os  ro te i ros  eram val idados para  

produção  e  d is t r ibuídos  para  todos  os  componentes  do  grupo .   



 

 

160

No in íc io ,  a  pr imei ra  bar re i ra  a  t ranspor  fora  a  da  l inguagem: 

pro fessores ,  ro te i r i s tas  e  des igners  ins t rucionais  t iveram d i f icu ldades  de  

encont rar  uma l inguagem própr ia ,  po is  como era  de  se  esperar ,  v inham 

de  exper iências  e  contextos  completamente  d i feren tes .  Para  resolver  

es ta  questão ,  rea l izávamos  reuniões  f reqüentes  en t re  os  grupos ,  que 

apenas  puderam es tar  a l inhados  e  começaram a  se  entender  depois  de  

mui ta  conversa  e  t rabalho em equipe .  

Um passo  decis ivo  para  o  sucesso  des ta  comunicação  fo i  

encont rar  um formato  de  ro te i ro  adequado para  os  ro te i r i s tas  e  de  fác i l  

en tendimento  e  navegação por  par te  dos  pro fessores .  Um exemplar  do  

modelo  encontrado pode se r  v is to  em anexo,  e  acabou tão  cer to ,  que  ao  

f ina l ,  os  própr ios  professores  já  assumiam rea l izar  in tervenções ,  quando 

não  montar  todo  seu  ro te i ro .  Es ta  ação  dos  professores  não  surpreende,  

pe lo  cont rár io ;  na  med ida  em que  se  percebe  como o  pr inc ipal  a tor  de  

todo o  processo ,  em que  va i  descobr indo suas  poss ib i l idades  

tecnológicas  e  metodológicas ,  é  natura l  que  que i ra  assumir  a  redação  de 

suas  ações  no  programa.  

No in íc io ,  acredi távamos ser  poss íve l  inc lus ive  supr imi r  a  

função  do  ro te i r i s ta ,  que  me parec ia  um in te rmediár io  desnecessár io  em 

toda  es ta  cadeia  de  pro fi ss ionais ;  me  parec ia  que  a  função  de  descrever  

aqui lo  que  o  professor  dever ia  fazer  ser ia  mui to  melhor  rea l izada  pelo  

própr io  professor .  Apesar  des ta  anál i se  te r  fundamento ,  v i s to  que  parece  

rac ional  pensar  que  n inguém melhor  que  o  própr io  professor  para  

descrever  aqui lo  que  e le  p re tende  fazer ,  e la  p rec i sa  de  mais  t empo  para  

ser  def in ida  como uma ação e fe t iva  em exper iências  de  mesma natureza  

no  fu turo;  no  decorrer  das  a t iv idades  do  programa,  na  execução  do curso 

anal isado ,  percebemos  que  es ta  ação e ra  inv iável ,  e  mais ,  d i spersava  o  

pro fessor  de  suas  rea is  a t iv idades:  c r ia r  as  au las  e  acompanhá- las ,  

aval iando-as  e  aos  a lunos .  Para  garant i r  o  professor  mais  per to  da  

c r iação  e  execução  de  suas  aulas  e  aval iações ,  a  exis tência  dos  

ro te i r i s tas  e ra  fundamenta l .  Os  ro te i r i s tas ,  a lém de  re forçarem a  c r iação  



 

 

161

e  u t i l i zação  de  recursos ,  e ram também os  prof i ss ionais  in termediár ios  

da  comunicação  en t re  o  pro fessor  e  toda  a  equipe  de  produção.  

Nos  p r imei ros  d ias  de  aula ,  pouco  se  vê  de  d i fe rença  entre  os  

p lanos  de  au las  e  os  ro te i ros ,  uma conseqüência  d i re ta  da  fa l ta  de 

comunicação  efe t iva  en tre  todos  os  par t ic ipantes  envolv idos  nes ta  

a t iv idade;  os  ro te i ros  e ram quase  cópias  dos  p lanos  de  au las ,  com 

a lgumas  ações  novas  sendo  inser idas  en tre  uma semana  e  ou t ra .   

O tempo fo i  passando,  superamos a  fase  in ic ia l  em que 

t ivemos  recursos  l imi tados  e  improvisados  (nem todos  os  equipamentos 

t inham chegado ,  t ínhamos uma versão  bas tante  l imi tada  e  tosca  do  

programa) ,  e  ent ramos  na  fase  de  ‘c ruzeiro’ ,  com todos  os  recursos  em 

funcionamento  e  o  programa func ionando a  todo  vapor .  No  decor rer  de  

todo  es te  processo  de  t ransformação ,  o  ro te i ro  fo i  de ixando de  parecer  

com o  p lano  de  aula  e  fo i  tomando forma,  passando a  assumir  uma 

l inguagem vol tada  para  o  programa de  TV,  que  v ia  o  programa como um 

todo ,  como um s i s tema;  podemos  d izer  que  o  ro te i ro  ia  se  conformando 

com as  rea l idades  de  produção ,  e  com o  cará ter  ao  v ivo  das  

t ransmissões ,  ass im como o  p rópr io  programa,  po is  não  havia  nenhuma 

regra  prév ia  para  sua  const rução .   

Ass im podemos  d izer  que  nasceu a  es t ru tura  do  programa de  

v ideoconferência .   

 

4.18. Considerações sobre os trabalhos no Webensino 
 

Pouco  abordo o  Webens ino  em minhas  explanações  sobre  o  

programa de  Tv ,  o  que  ev idencia  a  fa l ta  de  comunicação  en t re  as  duas  

tecnologias ,  se ja  no  própr io  ro te i ro  do  programa,  se ja  no  p lano de  au la  

do  pro fessor ,  que  u t i l i zava  pouco  o  Webens ino;  mas  i sso  tem um 

mot ivo :  como as  ações  do  curso  re forçavam sempre  o  sent imento  de  

presença  ent re  as  pessoas ,  devido  a  u t i l i zação  da  tecnologia  ponto  a  

ponto ,  as  ações  desenvolv idas  na  web resumiam-se  sempre  aquelas  que 



 

 

162

exigiam a  c r iação  e  redação  dos  a lunos ,  reduzindo  as  a t iv idades  do 

Webens ino  aos  momentos  de  aval iação  e  pesquisa .  

Não posso  d izer  que  os  professores  não  souberam aprovei tar  as  

poss ib i l idades  dos  recursos  web;  devido  a  poss ib i l idade  do  conta to  fác i l  

com o  te lecent ro ,  t a lvez  nem tenham percebido  uma necess idade  tão  

ev idente  para  sua  u t i l i zação;  nem podemos  d izer  que  es te  recurso  fora  

pouco u t i l i zado.  

Ressa l to  duas  questões  sobre  o  Webens ino  inser ido  no 

contexto  des te  pro je to :  sua  u t i l i zação  fo ra  pouco ent re laçada  com o  

programa de  TV,  como se  fossem duas  tecnologias  separadas  no  s i s tema 

educaciona l  p roposto ,  que  pouco conversavam ent re  s i .  As  a t iv idades 

es tavam sempre  mui to  respa ldadas  pe la  TV,  dependendo  mui to  des te  

re forço  audiovisual ;  poucas  a t iv idades  nasceram do  ambiente  web  e  

foram para  a  TV,  pra t icamente  todas  as  a t iv idades  do  curso  nasc iam na  

TV e  ganhavam cont inu idade  no  Webens ino .  

Desta  manei ra ,  o  Webensino  sempre  t ivera  uma re lação  de 

h ie rarqu ia  com a  TV,  como se  fosse  um recurso  menor ,  menos  

impor tante ,  eu  d i r ia ,  que ,  a lgumas  vezes ,  v is to  a té  como um mal  

necessár io ;  sua  u t i l i zação  assumia  uma função  espec í f ica :  a  de  recurso  

tecnológico  para  pesquisa  e  regis t ro  dos  t rabalhos  dos  a lunos  para  

pos te r io r  ava l iação .  Es ta  reação  dos  es tudantes  e  professores  ao  

Webens ino  parece  um efe i to  na tura l  da  d is tância  que  não  parece 

d is tante ,  fenômeno já  d i scut ido  decorrente  des tas  tecnologias  ponto  a  

ponto ,  um sent imento  de  imersão  que  d i f icul ta  a  noção  de  d is tância ,  

pois  o  conta to  audiovisual  en t re  aqueles  que  se  comunicam parecem 

suf ic ien tes ,  s imulando um conta to  presencia l :  se  eu  posso  fa lar  

d i re tamente  com ele ,  porque  comunicar -me pela  web?  

Es ta  minha  suposição  pode  ser  rechaçada  por  um outro  

fenômeno:  a lguns a lunos  da  mesma sa la  no  te lecent ro  prefe r iam 

comunicar -se  ent re  s i  pe lo  s i s tema de  Chat  na  web ,  mesmo que 

es t ivessem presentes  no  mesmo espaço  f í s ico ;  a inda  que  acred i te  que  
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es ta  tenha  s ido  apenas  uma sa ída  encont rada  por  e les  para  garant i r  a  

ve lha  conhecida  (  e  ind isc ip l inada?!)  convers inha  de  sa la  de  au la ,  e la  

p romoveu momentos  para  a  produção  de  conhecimento  e  a  mot ivação  

dos  a lunos  no  processo ,  fundamenta i s  numa anál i se  c r í t i ca  des te  curso .  

O programa de  TV tem tanta  impor tância  nes ta  metodologia  

quanto  o  por ta l  web,  na  verdade  prec i samos  pensar  na  es t ru tura  de  uma 

metodologia  que  u t i l i ze  es tes  do is  recursos  como supor tes  um do  out ro ,  

sem uma re lação  h ie rárquica ,  que  re fo rça  a  impor tância  de  um em 

det r imento  do  ou t ro .   

Como ser ia  a  es t ru tura  des te  novo  programa?  

 

4.19. Educação e as TIC’s: em busca das brechas do sistema 
 
 
 

Venho desde  o  in íc io  des ta  d i sser tação  apresen tando as  

poss ib i l idades  crescentes  de  po tenc ia l ização  da  p rodução  do  

conhec imento  provenien te  das  TIC’s .  

Algumas  re f lexões  sobre  seu  advento  e  seus  efe i tos  tem s ido  

mui to  d iscu t idas  e  esc larecem mais  um mot ivo  pe lo  qual  sua  inserção  no 

processo  ens ino-aprendizagem podem e  prec i sam ser  mais  e fe t ivadas .  

Ut i l izare i  como exemplo  a  In ternet :  quando  os  americanos  a  

c r ia ram v iv iam as  ameaças  da  guer ra  f r ia ,  e  buscavam uma solução  para  

poss ib i l idade  de  um apocal ipse  na  ter ra  resu l tan te  de  uma guer ra  

nuclear ;  independente  do  que  ocor resse  na  super f íc ie  te r res t re ,  

imaginavam a l terna t ivas  de  comunicação  permanente ,  mais  f l ex íve is  que 

o  te le fone ,  a  tv ,  o  rád io ;  a  In ternet  fo ra  concebida  in ic ia lmente  para  o  

espec í f ico  uso  mi l i t a r .  

Percebeu-se  com o  tempo que  todo  o  t rabalho  de  p lane jamento  

e  concepção  da  rede  que  se  in ic iara  com mi l i ta res  e  c ient i s tas ,  poder ia  

ser  es tendido  ao  universo  un ivers i tá r io ,  po is  des ta  manei ra  

potencia l izar ia  a  produção  de  conhecimento  e  tecnologia  de  toda  nação;  

a inda  não se  pensava  na  d i fusão socia l  da  tecnologia .  
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Como toda  tecnologia  que  busca  a  t ransformação  de  um 

contexto  cr í t ico  como o  que  es tava  sendo v iv ido  na  guer ra  f r ia ,  buscava-

se  o  desenvolvimento  da  In terne t  com a  mesma in tens idade  com que  se  

buscava  também o  cont ro le  de  sua  d i fusão ,  sempre  l imi tada  a  academia  

e  ao  serv iço  mi l i ta r .  

A t ransformação  pre tendida  para  ser  bem sucedida  dever ia  ser  

cont ro lada  de  manei ra  convenien te  para  aque les  que  a  conceberam,  

conf igurando  um quadro  de  t ransformação  cont ro lada;  sabemos  porém,  

por  d iversos  exemplos  já  v iv idos ,  que  a  tecnologia  que  t ransforma não  

cont ro la  suas  t ransformações;  a  cadei ra  fe i ta  para  sen tar  pode  a  

qualquer  momento  t ransformar-se  em arma ou  sa lvar  uma v ida .  

O  universo  acadêmico  por  f im,  acabou d i fundindo o  

conhec imento  da  rede  e  o  resu l tado  d i sso  é  a  In te rnet  como a  

conhecemos  ho je :  a lém de  uma poss íve l  fe r ramenta  de  comunicação  em 

tempos de  guerra  nuclear ,  também uma fe r ramenta  p romotora  da 

democracia  e le t rôn ica ,  da  l iberdade  de  expressão ,  da  comunicação 

in terp lane tár ia ,  e  ass im sucess ivamente .  

O  resgate  des te  contexto  tem o ob jet ivo  de  most rar  que  quando  

uma nova tecnologia  ganha  o mundo,  e la  o  modif ica  e  suas  modi f icações  

são  imprevis íve i s ;  a inda  que  ten tem cont ro lar  as  t ransformações ,  a  

h i s tór ia  nos  comprova que  es te  contro le  é  imposs ível ;  por  mais  que  

possamos conter  a lgumas  das  ações  e  pensamentos  humanos ,  j amais  

poderemos  conter  toda  a  l iberdade  da  consc iência  l iv re ,  de  nossos  

universos  s imból icos  rep le tos  de  idé ias  e  poss ib i l idades .  

Es te  é  um exemplo  de  brecha  do  s i s tema:  as  opor tun idades  de  

t ransformação  resu l tantes  das  tecnologias  que  perdem o  cont ro le  pré-

def in ido  pelos  de tentores  do  poder  e  assumem as  cont ínuas  cr iações  

humanas  e  t ransformações  do  tempo.  

Es te  curso  busca  re f le t i r  sobre  as  poss ib i l idades  da  h i s tór ia  

das  tecnologias ,  provocando-as  a  ocor rerem cada  vez  mais ,  na  medida  

em que  se  propõe a  pensar  numa educação e fe t ivamente  produtora  de 
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conhec imento  e  compromet ida  com um posic ionamento  radica l  de  

t ransformação  pol í t i ca .  

Ass im como os  jogos  e le t rônicos  servem para  domar  a  energ ia  

d ion is íaca  da  juventude  e  incu t i r  va lores  e  p r inc íp ios  mui tas  vezes  

cont radi tór ios  e  d iscut íve is  educacionalmente ,  podem serv i r  também 

para  desenvolver  novas  habi l idades  e  permi t i - los  pensar  e  ag i r  sobre  um 

mundo fundamenta lmente  novo:  será  que  todo  o  tempo que  perdemos  nos  

jogos  e le t rôn icos  é  necessar iamente  vão  e  improdut ivo?  toda  a  

complexidade  dos  jogos  e le t rônicos  podem ou não  se r  aprovei tadas  

numa metodologia  educaciona l?   

Ass im como ex is tem jogos  e le t rônicos  de  guerra  exis tem jogos  

e le t rônicos  de  c r iação  de  c idades ,  c iv i l izações ;  grandes  c r iações  e  

const ruções  que  s imulam processos  complexos  da  rea l idade ;  mesmo 

es tes ,  que  podemos  defender  como educacionais ,  podem serv i r  t an to  

para  promover  a  guer ra  como para  promover  a  p rodução  de  

conhecimento  cr í t ico  e  pol i t i zado.  

O exemplo  das  novas  habi l idades  desenvolv idas  pe los  jogos 

e le t rôn icos  é  mais  uma das  poss íve is  b rechas ;  o  mesmo PowerPoin t ,  

so f tware  da  Microsoft  u t i l i zado  para  e laboração  de  apresentações ,  pode 

ser  u t i l izado  numa o fic ina  de  audiovisual  para  produção  de  an imações  e  

v ídeos9;  os  exemplos  são  inúmeros ,  es tão  em nossas  casas ,  em nossos  

t raba lhos ,  em a lguns  casos  fomos  os  p rópr ios  a tores  do  processo  de 

local ização  e  rea l ização  das  t ransformações ,  e  mal  percebemos.  

As brechas  ex is tem e  es tão  ao  nosso  a lcance ,  p rec isando  ser  

local izadas ,  em muitos  casos  pedindo para  serem loca l izadas ,  seus  

l imi tes  e  suas  poss ib i l idades  es tão  em nossa  f rente  e  nem as  

percebemos .  

                                                           
9 Este exemplo é também um interessante relato: quando utilizado nas oficinas de audiovisual, os arquivos dos 
alunos costumavam conter muitas mídias pesadas, fotos, vídeos, ilustrações; para que a apresentação de slides 
se tornasse uma animação ou vídeo, os arquivos precisavam possuir centenas ou milhares de slides, tornando-
os lentos, e em algumas situações até mesmo impedindo seu acionamento, travando e exigindo a 
remodelagem de todo projeto; sabemos que o PowerPoint não é uma ferramenta apropriada para produção de 
vídeos, mas pode ser utilizada com este objetivo, e as oficinas realizadas foram um sucesso. 
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O mot ivo de  propor  um aprofundamento  no entendimento  e  na  

produção  de  recursos  audiovisuai s  é  mais  uma das  brechas  do  s i s tema:  o  

s i s tema que  produz e  ve icu la  as  imagens  da  mídia  possu i  um cent ro  de 

d is t r ibuição  contro lada ,  cent ros  es tes  compromet idos  com os  in teresses  

de  seus  propr ie tár ios ;  es tes  cen t ros ,  a té  uma década  a t rás ,  e ram de  a l to  

cus to  e  de  d i f íc i l  ges tão10;  ao  permi t i r  aos  a lunos  do  curso  uma 

in terpre tação  cr í t i ca  das  imagens  veiculadas  pe la  míd ia ,  inser indo-os  no 

modus  facendi  e  operandi  des tas  tecnologias ,  ins tauramos  uma nova  

ins tância  de  par t ic ipação públ ica ,  é t ica  e  pol í t ica .  

Para  tornar  rea i s  todas  es tas  poss ib i l idades ,  apresentamos 

a lgumas  a t iv idades  e  pos ic ionamentos  que  re f le tem as  ten ta t ivas  de 

exerc i tar  a  local ização  e  a  assunção  da  responsabi l idade  de  

t ransformação  do  mundo (onde  as  poss íve is  b rechas  apresentam-se  como 

mais  uma a l te rna t iva  v iáve l ) :  

 

a )  Necess idade  de  a l fabet ização  audiovisual :  passamos mais  tempo 

em f ren te  a  TV que  nas  esco las ;  nunca  fomos  or ien tados  a  

in terpre tar  c r i t i camente  as  imagens  que  ass i s t imos;  em 

decorrência  d isso ,  va lor iza-se  em excesso  os  ído los  te lev is ivos ,  o  

que  in fe re  na  mis t i f icação  e  mi t i f icação  das  imagens  te lev is ivas  

como verdadei ras ,  l eg í t imas  cópias  da  exper iência  or ig ina l .  A  

inserção dos  a lunos  no  modus  operandi  e  modus  facendi  das  

mídias  audiovisua is  tem como obje t ivo  a  

ampl i f icação/potenc ia l ização  de  suas  es t ru turas  s imból icas  de  

expressão,  bem como o  reconhecimento  cr í t ico  da  rea l idade  de 

valores  e  in teresses  por  de t rás  das  câmeras ,  dos  bas t idores  da  

produção  te lev is iva ;  va le  ressa l tar  também o  re forço  da  au tonomia 

e  da  auto-es t ima dos  a lunos ,  que  se  enxergam na  TV da  manei ra  

                                                           
10 Atualmente percebe-se  uma transformação significativa nas grandes produções cinematográficas de 
Hollywood: apesar dos recursos investidos em algumas poucas superproduções, as produções que mais tem 
tido efeito no público são aquelas de cunho independente, possibilitadas em sua maioria pela aquisição de 
equipamentos de baixo custo e com qualidade equivalente; alguns diretores de Hollywood como David Lynch 
filmaram seus últimos trabalhos utilizando câmeras digitais. 
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como são  v is tos ,  o  que  lhes  permi te  tomar  consciência  da 

impor tânc ia  da  própr ia  imagem e  de  suas  poss ib i l idades  de 

formação ,  conformação  e  t r ans formação;  percebe-se  t ambém o 

desenvolv imento  de  novas  habi l idades ,  como:  expressão  ora l  e  

corpora l  no  v ídeo,  expressão  por  meio  de  míd ias  audiovisuai s ,  

percepção dos  e fe i tos  das  suas  imagens ,  maior  exigência  c r í t i ca  e  

auto-cr í t ica .  Uma ação  rea l izada  no  curso  que  serve  de  exemplo 

fo i  uma Ofic ina  de  Comunicação  Audiovisual  que  or ien tava  os  

a lunos  na  p rodução  de  pequenos  v ideoc l ipes  em PowerPoin t ,  

fazendo  uso  de  imagens  e  sons  encont rados  na  In te rnet  ou 

const ru ídos  por  e les  mesmos 11;  es tes  v ideocl ipes  eram 

poste r io rmente  apresen tados  no  programa de  TV como quadros  do 

programa.  

 

 
Apresentação do site da turma no Seminário “O meu ambiente e o mundo do trabalho”. 

 
                                                           
11 É de causar surpresa o trabalho dos alunos resultante destas atividades, devido ao avançado grau de 
dificuldade das composições; vale citar como exemplo a animação feita em Paintbrush, que até o reflexo do 



 

 

168

b)  Real ização de  a t iv idades  promotoras  da  re f lexão  cr í t ica  sobre  as  

poss ib i l idades  da  In terne t  e  da  inc lusão  d ig i ta l ,  bem como sobre  

os  l imi tes ,  per igos  e  excessos  da  rede:  o  entendimento  do  concei to  

de  democracia  e le t rôn ica  e  as  poss ib i l idades  de  seu  exerc íc io ;  o  

acesso  a  in formação  l ivre  e  suas  impl icações  na  prá t ica  da 

pesquisa ;  a  comunicação  in terp lanetár ia  e  as  novas  poss ib i l idades  

de  re lac ionamento  humano;  a  necess idade  pr imordia l  da  

a l fabe t ização  para  todos ,  sem a  qual  de  nada  ad ianta  inc lusão 

d ig i ta l ;  as  poss ib i l idades  de  d ispersão  pela  d iversão  sem ref lexão ,  

se ja  por  conta  dos  jogos ,  de  websi tes  sobre  sexo,  dent re  out ros ;  os  

per igos  decorren tes  da  conf iança  nas  in formações  so l ic i t adas ,  

emi t idas  e  recebidas  pe la  rede ;  o  i so lamento  do  universo  d ig i ta l ,  

que  permi te  rea l izar  d iversas  a t iv idades  sem a  necess idade  de  sa i r  

de  casa ,  pe la  te la  do  micro ,  podendo acar re tar  na  d iminuição  dos  

conta tos  socia is  e  no  re forço  de  uma ind ividual idade  pouco  

compromet ida  com a  comunidade .   

 
P a n or a ma  g e r a l  d a  F e i r a  D i g i t a l ,  f i m d a  O f i c i n a  d e  I n c l us ã o  D i g i t a l .  

                                                                                                                                                                                 
personagem no espelho preocupou-se em reproduzir. 
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O curso  rea l izou  uma Ofic ina  de  Inc lusão  Dig i ta l  re forçando  o  

exerc íc io  de  pesquisas  f reqüentes ,  apresen tação de  resu l tados  no 

grupo ,  regi s t ro  e  publ icação  de  re f lexões  no  por ta l  de  

aprendizagem;  a t iv idade  de  p rodução  de  b log,  cons t rução  e  

publ icação  de  webs i tes  pessoais  e  do  websi te  da  tu rma;  

par t ic ipação  na  comunidade v i r tua l  da  p rópr ia  tu rma e  em out ras  

comunidades  v i r tua i s .  Ao  f im da  Ofic ina  de  Inc lusão  Dig i ta l  os  

a lunos  foram or ientados  a  propor  uma a t iv idade  de  cará ter  

so l idár io ,  que  lhes  permi t i sse  compar t i lhar  as  competências  

desenvolvidas  no  curso  com a  comunidade  em que  v iv iam;  sendo 

ass im,  conceberam e  propuseram a  rea l ização  da  Fei ra  Dig i ta l ,  

uma fe i ra  de  pres tação  de  se rviços  d ig i ta i s  para  a  comunidade,  

onde  comprometeram-se  com a  composição  e  impressão  de  

cur r ícu los ,  c r iação  de  e -mai l ,  exposições  temát icas ,  rea l ização de 

pesquisas ,  e tc .   

 
S t a n d  d a  F e i r a  D i g i t a l :  P r e s t aç ã o  d e  s e r v i ç os  de  I n t e r ne t .  
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c)  Real ização  de  a t iv idades  compromet idas  com o  resgate  e  a  

va lor ização  da  cu l tura  local ,  das  t rad ições  h is tó r icas  da 

comunidade  dos  a lunos ,  seus  contex tos  e  t rad ições ;  exerc íc io  do  

respei to  à  cu l tura  e  às  t rad ições  de  ou t ros  povos;  por  t rás  des ta  

re f lexão  abordamos  a  necess idade  de  compreender  a  d i ferença 

como regra  que  poss ib i l i ta  a  d ivers idade ,  a  mul t ip l ic idade ,  e  não  

como a  exceção  que  poss ib i l i ta  o  imprevis to  e  o  ac iden te ,  e  que 

prec i sa  se r  e l iminada;  ass im como o  concei to  de  d i fe rença ,  o  

concei to  de  er ro  também é  revis to  com o  in tu i to  de  re forçar  sua  

impor tância  na  ident i f icação dos  l imi tes  e  das  poss ib i l idades  de 

t ransformação  da  própr ia  v ida ,  da  h i s tór ia  de  sua  comunidade  e  da 

humanidade ,  auxi l iando-os  na  percepção  do  contexto  da  omissão ,  

da  manipulação ,  dos  in teresses  que  ex is tem por  t rás  de  nossa 

pass iv idade .  Por  meio  de  v ídeos  de  conteúdo,  d icas  de  webs i tes ,  

fábulas ,  not íc ias  jorna l í s t icas  e  repor tagens  t ransmi t idos  pe lo 

programa de  TV es tas  questões  foram abordadas  e  d iscu t idas  com 

freqüência ,  com os  pro fessores  e  o  apresentador  or ientando-os  no  

entendimento  e  reconhec imento  cr í t ico  da  d inâmica  de  re lações  

humanas  de  sua  comunidade como d inâmica  de  re lações  humanas  

do  mundo,  ressa l tando  que  aqui lo  que  se  faz  no  Bras i l  repercu te  

no  ou t ro  lado do  mundo e  v ice-versa .   

 

d)  Por  f im,  o  reconhec imento  cr í t ico  do  proje to  l ibera l  de  sociedade ,  

suas  carac ter í s t icas ,  seus  l imi tes ,  suas  poss ib i l idades ;  a  percepção  

das  re lações  de  poder  como re lações  de  dominação ,  de  conquis ta ,  

de  submissão;  ser ia  poss ível  pensar  numa re lação  de  compet ição  

em que  ambos  par t i c ipantes  saem vencedores ,  sem o  sobrevivente  

e  o  ex t in to ,  o  co lon izador  e  o  co lon izado,  como propõem a  se leção 

natura l  darwin iana  e  o  p ro je to  neol ibera l?  Como pensar  no  pro je to  

de  uma soc iedade  d i feren te?  
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A Ofic ina  de  Jogos  Ele t rônicos  lhes  permi t iu  desenvolver  tan to  

novas  competências  para  a  p rodução do  conhecimento  quanto  

perceber  o  contex to  do  jogo  enquanto  exerc íc io  s imulado da 

rea l idade;  o  jogo  t rabalhado  em au la  fo i  a  segunda versão  de  

Civ i l iza t ion ,  um s imulador  de  const rução  de  c iv i l izações ;  na  

composição  de  suas  c iv i l izações ,  os  a lunos  re t ra tavam como viam 

e  v iv iam suas  represen tações  de  comunidade  e  mundo,  percebendo 

o  contex to  e  a  impor tância  de  suas  ações;  o  exerc íc io  cons i s t i a  em 

pra t icar  o  jogo  l iv remente ,  p r imei ro  sozinhos ,  depois  em grupo;  

poste r io rmente  receberam um quest ionár io  para  preenchimento  e  

re f lexão;  es te  ques t ionár io  buscava  re lac ionar  o  universo  s imulado 

do  jogo  com o  universo  rea l  em que  v iv iam.  
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I n t e r f a c e  do  j o g o  A ge  o f  E mp i r e s  I I ,  O f i c i n a  d e  J o g o s  E le t r ô n i c o s .  

 

 

 
 I n t e r f a c e  d o  j o g o  C iv l i z a t i o n  I I I ,  O f i c i n a  d e  J o g o s  E le t r ô n i c o s .  
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